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Oito  em  cada  10  casos  de 
racismo  ficam  impunes 

O  Principais  entraves  são  a  falta  de  denúncias  formais  e  ausência  de  provas  que  resultem  em  processos  judiciais 
O  Ambientes  escolares  são  responsáveis  por  mais  de  60%  dos  casos  registrados  por  ONG  de  BH  em  12  anos  {págozj 


Audiência 

►  Os  sons  do  "Savassi  Festival"  interromperam  ontem  o  movimentado  corre-corre  nos  quarteirões  da  praça  Sete,  no  hipercentro  {pág  09} 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  B 


Justiça  de 
Goiás  quer 
delação  de 
Cachoeira 


O  Bicheiro  receberá  oferta  da 
chamada  delação  premiada 
O  Juízes  acreditam  que  podem 
convencê-lo  a  colaborar  em  troca 
de  redução  da  pena  {pág  06} 


Atirador  pode  ter 
pena  de  morte 

James  Holmes  será  indiciado  pelos 
12  assassinatos  nos  EUA  {pág  08} 

Cruzeiro  terá 
série  paulista 

Time  terá,  em  sequência,  jogos 
com  4  clubes  do  Estado  {pág  16} 


metr@belo  horizonte 


Denúncias 
de  agressão 
aumentam 

Das  quase  2  mil  de- 
núncias recebidas,  es- 
te ano,  pelo  Disque 
Direitos  Humanos, 
1.208  foram  para  rela- 
tar algum  tipo  de  vio- 
lência contra  crianças 
e  adolescentes.  As 
mais  comuns  são  de 
agressões  cometidas 
por  familiares,  negli- 
gência e  abandono 
que,  juntas,  respon- 
dem por  pouco  mais 
de  71%  dos  casos.  Ou- 
tro dado  preocupante 
diz  respeito  ao  núme- 
ro de  denúncias  de 
crimes  sexuais  contra 
este  público.  Até  ju- 
nho, foram  191  casos 
de  abuso.  Em  todo  o 
ano  passado,  foram 
3.173  denúncias  rece- 
bidas, sendo  2.038  re- 
lacionadas a  viola- 
ções dos  direitos  de 
crianças  e  adolescen- 
tes. Os  relatos  recebi- 
dos pelo  serviço  são 
encaminhados  para 
os  conselhos  e  dele- 
gacias especializadas. 
O  Disque  Direitos  Hu- 
manos (0800  031 
1119)  é  sigiloso  e  gra- 
tuito.   METRO  BH 
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Discriminação  e  injúrias 
racistas  ficam  impunes 

O  SOS  Racismo  calcula  que  apenas  20%  dos  casos  culminam  em  algum  tipo  de  punição 
O  Ontem,  Polícia  Civil  abriu  inquérito  para  apurar  ofensa  sofrida  por  menina  de  4  anos 


SAMUEL  AGUIAR/O  TEMPO/FUTURA  PRESS 


Só  cerca  de  20%  dos  casos 
de  discriminação  ou  injúria 
motivadas  por  preconceito 
racial  geram  algum  tipo  de 
punição  contra  o  responsá- 
vel em  Minas.  A  constata- 
ção é  da  SOS  Racismo,  enti- 
dade referência  na  assistên- 
cia psicológica  e  jurídica  às 
vítimas  desse  tipo  de  crime 
em  Belo  Horizonte. 

Conforme  a  ONG,  o  pro- 
blema começa  pelo  silên- 
cio de  muitas  das  vítimas, 
que,  sentindo-se  constran- 
gidas ou  intimidadas  pelos 
autores,  não  formalizam  as 
denúncias.  Isso  acontece, 
por  exemplo,  quando  a 
agressão  se  dá  no  ambiente 
escolar,  no  qual  foram  re- 
gistradas mais  de  60%  das 
notificações  recebidas  pela 
SOS  Racismo  desde  sua 
fundação,  há  12  anos. 

O  especialista  em  Direi- 
to Penal  e  membro  da  Co- 
missão de  Assuntos  Peni- 
tenciários da  OAB  (Ordem 
dos  Advogados  do  Brasil) 
Gustavo  Americano  desta- 
ca que,  na  grande  maioria 
dos  casos  de  injúria,  os  acu- 
sados são  condenados  a 
medidas  alternativas,  co- 
mo prestação  de  serviços 
sociais,  mas  nem  sempre 
cumprem  as  penas. 


►  Suspeita,  que  negou  as  declarações  preconceituosas,  deverá  ser  indiciada  por  injúria 


"Essa  é  a  tendência  dos 
juízes,  até  porque  o  siste- 
ma carcerário  está  falido. 
Em  muitos  casos,  a  aplica- 
ção dessas  penalidades  pe- 
lo Tribunal  acontece,  mas  o 
Judiciário  não  tem  como 
fiscalizar,  e  a  maioria  dos 
condenados,  até  90%,  bur- 
lam a  pena",  calcula. 

O  Metro  entrou  em  con- 
tato  ontem  com  o  TJMG 
(Tribunal  de  Justiça  de  Mi- 
nas Gerais),  mas  a  assesso- 
ria de  imprensa  do  órgão 


129 

denúncias  de  discrimi- 
nação motivada  por 
preconceito  de  raça  ou 
cor  foram  registradas 
entre  janeiro  e  julho 
deste  ano  pela  Secreta- 
ria de  Estado  de  Defesa 
Social.  No  mesmo  pe- 
ríodo do  ano  passado, 
foram  118  as  notifica- 
ções recebidas. 


informou  que  ainda  não 
possui  um  balanço  oficial 
do  número  de  processos 
em  tramitação  e  condena- 
ções referentes  aos  crimes 
de  injúria  e  racismo. 

Investigação 

Ontem,  a  Polícia  Civil 
abriu  inquérito  para  inves- 
tigar o  caso  da  menina  de  4 
anos  que  teria  sido  chama- 
da de  "preta  horrorosa", 
dentro  de  uma  escola  em 
Contagem,  pela  avó  de  um 


colega.  A  denúncia  foi  feita 
por  uma  professora  da 
criança  insultada. 

No  boletim  de  ocorrên- 
cia, consta  que  a  suspeita, 
Maria  Pereira,  55,  foi  até  a 
escola  para  "tirar  satisfa- 
ção", depois  que  o  neto  de- 
la dançou  com  a  garota  em 
uma  festa  junina. 

No  depoimento,  a  avó 
negou  a  ofensa  racista  e 
alegou  que  a  confusão  co- 
meçou porque  a  professora 
insistiu  que  ela  tivesse  mal- 
tratado a  criança.  Também 
foram  ouvidos  ontem  os 
pais  da  menina,  a  diretora  e 
a  professora  envolvida. 

De  acordo  com  o  delega- 
do responsável,  Juarez  Go- 
mes, a  suspeita  deve  ser  in- 
diciada por  injúria  qualifi- 
cada por  preconceito  e, 
não,  por  crime  racismo, 
que  é  inafiancável,  mas  não 
se  encaixa  no  caso,  pois  a 
menina  não  foi  impedida 
de  participar  da  festa. 

"O  racismo  é  uma  situa- 
ção mais  grave,  quando  o 
objetivo  não  é  apenas  des- 
qualificar, mas  segregar, 
discriminar,  retirar  o  indi- 
víduo de  determinado  con- 
vívio", esclarece  o  especia- 
lista da  OAB,  Gustavo  Ame- 
ricano. #  METRO  BH 


MINAS  EM  REVISTA 


SOS  RACISMO 

TE0D0MIR0  BRAGA 


Teve  grande  impacto  a  triste  cena  de  racismo 
ocorrida  num  centro  de  educação  infantil  de 
Contagem,  que  teve  como  vítima  uma  menina 
de  quatro  anos.  Inconformada  pela  escolha  de 
uma  criança  de  cor  negra  para  dançar  com  seu 
neto  na  quadrilha,  a  avó  de  um  dos  alunos  inva- 
diu a  sala  da  turma  e,  diante  de  todas  as  crianças, 
referiu-se  à  menina,  aos  gritos,  como  "aquela  ne- 
gra horrorosa  e  feia".  A  repercussão  do  caso  al- 


cançou âmbito  nacional  e  os  pais  da  vítima  e  a 
avó  treslocada  já  prestaram  depoimento  aos  poli- 
ciais civis  que  investigam  o  fato. 
A  grande  repercussão  do  caso  é  altamente  positi- 
va, por  vários  aspectos.  O  primeiro  deles  é  enco- 
rajar vítimas  ou  testemunhas  de  racismo  a  de- 
nunciar o  crime.  Segundo  a  coordenadora  de  Pro- 
moção da  Igualdade  Racial  de  Contagem,  Maria 
Heredia  Luz,  este  tipo  de  crime  ocorre  quase  to- 
dos os  dias,  mas  as  vítimas  costumam  se  calar 
por  vergonha  ou  medo  de  represália.  É  inaceitá- 
vel que  ainda  haja  racismo  em  Minas  e  no  Brasil 
em  pleno  século  XXI,  no  terceiro  milénio.  Outro 
aspecto  positivo  do  presente  caso  é  que,  em  razão 
da  sua  imensa  divulgação,  desta  vez  o  autor  deve- 
rá sofrer  as  consequências  de  seu  ato,  o  que  leva- 
rá as  pessoas  a  pensarem  duas  vezes  antes  de  fa- 
zer agressões  racistas.  A  penalização  também  de- 
verá atingir  a  diretora  da  escola,  que  soube  da 
agressão  à  aluna  e  não  tomou  qualquer  providên- 
cia. Omissão  também  é  crime. 


Apesar  da  inibição  das  vítimas,  as  denúncias  de 
racismo  em  Minas  aumentaram  9,2%  no  primei- 
ro semestre  deste  ano  em  comparação  com  o 
mesmo  período  do  ano  passado.  O  mais  preocu- 
pante é  que,  segundo  o  levantamento  da  ONG 
SOS  Racismo,  de  Belo  Horizonte,  a  maior  parte 
das  denúncias  ocorreu  em  escolas  públicas,  justa- 
mente o  espaço  onde  as  crianças  deveriam  ser 
protegidas  de  qualquer  tipo  de  preconceito. 
O  terceiro  item  positivo  do  caso  atual  foi  colocar 
a  questão  em  debate,  o  que  fez  com  que  a  socie- 
dade soubesse  que  praticamente  não  vem  sendo 
aplicada,  em  Minas,  a  lei  federal  de  2003  que  pre- 
vê a  inclusão  do  ensino  da  cultura  afro-brasileira 
no  currículo  escolar.  Com  medidas  como  essa,  di- 
zem os  especialistas,  se  conseguiria  valorizar  a  di- 
versidade racial  e  formar  crianças  mais  toleran- 
tes. É  preciso  fazer  do  limão  uma  limonada,  isto 
é,  aproveitar  a  repercussão  deste  desagradável  e 
infeliz  episódio  para  fazer  avançar,  em  Minas  Ge- 
rais, a  luta  contra  o  racismo. 


O  jornalista  Teodomiro  Braga  assina  todas  as  terças-feiras  esta  coluna,  que  traz  os  bastidores  da  politica  local  e  regional. 
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Vistoria  de  transporte 
escolar  é  intensificada 


CRISTIANO  TRAD/O  TEMPO/FUTURA  PRESS 


O  BHTrans  aproveita  período  de 
férias  para  avaliar  todas  as  centenas 
de  vans  que  transportam  estudantes 
pelas  ruas  de  Belo  Horizonte 


A  vistoria  do  transporte  es- 
colar está  sendo  intensifi- 
cada durante  este  mês  para 
aproveitar  o  recesso  dos  es- 
tudantes. Até  agora,  já 
passaram  pela  análise  de 
técnicos  da  BHTrans  982 
veículos  que  fazem  esse  ti- 
po de  serviço  na  capital. 

Até  o  reinício  das  aulas, 
a  empresa  pretende  man- 
ter a  média  de  55  vistorias 
por  dia.  Como  vários  dos 
1.819  permissionários  já 
passaram  pela  fiscalização 
no  primeiro  semestre,  o  ba- 
lanço final  dos  veículos  au- 
torizados só  será  divulgado 
no  início  do  próximo  mês. 

Durante  o  mutirão  de  ju- 
lho, 814  vans  já  foram 
aprovadas  e  receberam  o 
selo  da  empresa.  Foram  vis- 
toriados o  sistema  elétrico, 
pneus,  freios,  direção,  par- 
te mecânica  de  forma  ge- 
ral, além  dos  equipamen- 
tos obrigatórios,  como  cin- 


Capital  seca 


814 

vans  escolares  já  rece- 
beram o  selo  da 
BHTrans  após  ser  fisca- 
lizadas durante  o  mês 
de  julho.  A  empresa 
vistoria,  em  média, 
cerca  de  55  veículos 
todos  os  dias. 


to  de  segurança  para  todos 
os  passageiros  e  extintor  de 
incêndio.  Segundo  a 
BHTrans,  a  idade  média  dos 
veículos  é  de  sete  anos. 

Caso  a  van  seja  reprova- 
da durante  a  análise,  fica 
proibida  de  circular  nas 
ruas  da  capital  até  que  no- 
va vistoria  seja  realizada. 
Segundo  a  empresa,  o  per- 
missionário  que  não  com- 
parecer à  vistoria  pode  re- 
ceber uma  multa  de  R$ 

183,28.  O  METRO  BH 
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►  Preocupada  com  clima  em  Belo  Horizonte,  Defesa  Civil  emitiu  alerta 


Baixa  umidade  preocupa  em  BH 

O  belo-horizontino  deve  ficar  atento  com  o  clima  da  cidade.  A  umidade  na  capi- 
tal não  só  pode  atingir  os  30%,  como  tem  chance  de  ficar  abaixo  da  marca.  A  De- 
fesa Civil  emitiu  um  alerta  e  afirmou  que  uma  massa  de  ar  seco  na  região  pode 
deixar  o  clima  seco  até  a  próxima  sexta-feira.  As  recomendações  são  beber  muito 
líquido,  comer  alimentos  leves,  evitar  banho  quente  e  exercício  entre  lOh  e  17h. 


►  Vans  escolares  estão  sendo  vistoriadas  pela  BHTrans 


Punição  é 
esclarecida 
por  OAB 

A  Comissão  de  Assuntos 
Penitenciários  da  OAB/MG 
(Ordem  dos  Advogados  do 
Brasil)  irá  encaminhar  ho- 
je um  ofício  à  Secretaria  de 
Estado  de  Defesa  Social, 
pedindo  esclarecimentos 
sobre  a  punição  aplicada 
ao  goleiro  Bruno  Fernan- 
des. O  defensor  do  atleta, 
Rui  Pimenta,  protocolou, 
na  tarde  de  ontem,  um  pe- 
dido de  afastamento  tem- 
porário da  Comissão  Disci- 
plinar da  Penitenciária 
Nelson  Hungria.  Segundo 
o  advogado,  o  goleiro  deve- 
ria ter  recebido  apenas 
uma  advertência  verbal. 
Bruno  foi  proibido  de  rece- 
ber visitas,  tomar  banho 
de  sol  e  fazer  a  faxina  no 
presídio  por  20  dias,  após 
enviar  uma  carta  à  uma 
emissora  de  televisão  sem 
passar  por  análise  da  dire- 
ção da  unidade 

#METR0  BH 
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Breves 


BRT  interdita 
via  na  capital 

TRÂNSITO.  Os  cruzamentos 
da  avenida  Cristiano  Ma- 
chado com  as  ruas  Dom 
Leme  e  Pimenta  da  Veiga, 
na  região  Nordeste  de  BH, 
serão  parcialmente  inter- 
ditados para  obras  do  BRT 
(Transporte  Rápido  por 
Ônibus).  O  acesso  à  via, 
nos  dois  sentidos,  será  an- 
tecipado em  alguns  me- 
tros, a  partir  de  hoje.  Por 
isso,  os  semáforos  dos  cru- 
zamentos também  serão 
deslocados.  Placas  irão 
orientar  os  motoristas. 
Outras  informações  pelo 
telefone  156.  ©metro  bh 

Buscas  em  rio 
são  retomadas 

ACIDENTE.  O  Corpo  de 
Bombeiros  retoma  hoje, 
no  Rio  Paraopeba,  as  bus- 


FIQUE  DE  OLHO 

Pais  devem 
ter  atenção 
em  selo 

Os  pais  de  crianças  e 
adolescentes  que  estu- 
dam e  moram  em  Belo 
Horizonte  devem  ficar 
atentos  na  hora  de  con- 
tratar um  transporte 
escolar.  A  BHTrans  aler- 
ta: faixa  amarela  com  a 
palavra  "escolar"  não  é 
garantia  de  legalidade. 

Segundo  a  empresa 
que  gerência  o  trânsito 
da  capital,  se  o  veículo 
passou  pela  vistoria  se- 
mestral, estará  com  o 
selo  afixado  no  para- 
brisas.  O  usuário  tam- 
bém deve  ficar  atento 
se  o  número  do  selo  é  o 
mesmo  da  Autorização 
de  Tráfego  (documento 
de  porte  obrigatório).  O 
interessado  pode  ainda 
conferir  as  informações 
pelo  telefone  156. 

O  METRO  BH 


cas  ao  homem,  de  55 
anos,  que  está  desapareci- 
do desde  domingo.  Ele  e  a 
mulher,  de  45  anos,  esta- 
vam no  veículo  que  caiu 
na  água  após  sair  da  BR- 
262,  altura  de  Juatuba. 

Ontem,  os  bombeiros 
encontraram  o  corpo  da 
mulher.  O  carro  foi  locali- 
zado logo  após  o  acidente. 

#  METRO  BH 

Parques  da 
Centro-Sul  têm 
melhorias 

REVITALIZAÇÃO.  Três  par- 
ques da  região  Centro-Sul 
da  capital  estão  ficando 
mais  bonitos.  O  Parque 
Mosteiro  Tom  Jobim,  no 
bairro  Luxemburgo,  está 
com  novos  canteiros  e  no- 
vo projeto  paisagístico. 

No  parque  da  Barragem 
Santa  Lúcia,  a  quadra  e  o 
campo  de  futebol  recebe- 
ram melhorias.  Já  o  Par- 
que Municipal,  recebeu 
pequenas  reformas,  como 
a  pintura  de  brinquedos 
gratuitos,  o  metro  bh 
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I         Você,  leitor  do  Metro,  quer  saber 
I    alguma  coisa  do  seu  candidato  a  prefeito? 
I         Mande  sua  pergunta  para  o  email  ti 


União  processa  35 
candidatos  mineiros 

O  Políticos  'pegam  carona'  em  nomes  de  órgãos  públicos,  de  forma  ilegal, 
para  obter  benefício  nas  urnas  O  Estado  é  o  primeiro  no  ranking  nacional 


MARCELLO  CASAL  JR./ABR 


A  AGU  (Advocacia  Geral  da 
União)  ajuizou  ontem  210 
ações  contra  postulantes 
aos  cargos  de  vereador, 
prefeito  e  vice  que  registra- 
ram suas  candidaturas  "pe- 
gando carona"  em  nomes 
de  órgãos  públicos  para  ob- 
ter benefício  eleitoral.  Mi- 
nas é  o  Estado  com  o  maior 
número  de  casos,  com  35 
processos,  seguido  de  São 
Paulo  (29)  e  Rio  (16). 

A  maioria  das  ações  é 
contra  postulantes  a  verea- 
dor no  interior.  Em  Belo 
Horizonte,  o  único  relacio- 
nado é  Alexandre  Paiva  Ro- 
cha, o  "Alexandre  do  INSS 
Padre  Eustáquio",  candida- 
to à  Câmara  Municipal  pe- 
lo PMDB.  Em  todo  o  Esta- 
do, o  único  que  não  con- 
corre a  uma  vaga  como 
parlamentar  é  José  Rai- 
mundo Campos,  o  "Zé  Rai- 
mundo do  INSS"  (PSDB), 
que  disputa  a  vice-prefeitu- 
ra  de  Bom  Despacho. 

O    nome    mais  vezes 

PSD 

TRE  nega 
liminar 

O  TRE-MG  (Tribunal  Re- 
gional Eleitoral)  negou 
o  pedido  liminar  feito 
pela  direção  nacional 
do  PSD  contra  a  decisão 
que  suspendeu  os  efei- 
tos da  intervenção  rea- 
lizada pela  cúpula  da  si- 
gla em  Belo  Horizonte. 
Com  a  negativa,  fica 
mantida  a  presença  do 
partido  na  aliança  do 
prefeito  e  candidato  à 
reeleição  Mareio  Lacer- 
da (PSB).  "Não  há  enu- 
meração de  qualquer 
falha  que  tenha  ocorri- 
do na  convenção  muni- 
cipal realizada  pelo 
PSD  em  23  de  junho  de 
2012",  ressaltou  o  juiz 
Maurício  Soares. 
Na  convenção,  o  PSD 
municipal  declarou 
apoio  a  Lacerda,  mas  a 
direção  nacional  ten- 
tou decretar  a  coligação 
com  o  PT.  Ainda  cabe 
recurso.  ©  metro  bh 


Benefício  ilegal 

Processos  apresentados 
ontem  pela  AGU 
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É  O  TOTAL  DE  AÇÕES  AJUIZADAS 


►  Marcelo  Freitas  reforça  que  há  indução  ao  erro  do  eleitor 


FAZEM  MENÇÃO  AO  INSS 


utilizado  ilegalmente  é  o 
do  INSS  (Instituto  Nacional 
do  Seguro  Social),  seguido 
da  Funasa  (Fundação  Na- 
cional de  Saúde).  Segundo 
a  AGU,  a  vinculação  ao  no- 
me das  entidades  para  ob- 
ter benefício  eleitoral  é  ve- 
dada por  diversas  leis. 


"As  pessoas  podem  ima- 
ginar que,  votando  em  um 
candidato  cujo  nome  está 
ligado  a  um  ente  estatal,  is- 
so vai  lhe  garantir  algum 
benefício  junto  a  essa  au- 
tarquia ou  fundação",  alega 
o  Procurador  Geral,  Marce- 
lo de  Siqueira  Freitas. 


A  Justiça  tem  até  23  de 
agosto  para  julgar  casos  de 
candidatos  que  se  negarem 
a  suprimir  os  nomes  dos 
órgãos  nos  registros. 


METRO  BELO  HORIZONTE 


Prefeitos  reclamam  de 
prejuízo  de  R$  250  mi 


Segundo  a  AMM  (Associa- 
ção Mineira  de  Municípios), 
as  prefeituras  receberão, 
neste  mês,  um  valor  35% 
menor  do  repasse  federal 
do  FPM  (Fundo  de  Participa- 
ção dos  Municípios)  em  re- 
lação a  junho.  A  situação 
preocupa  os  gestores  muni- 
cipais, que  se  dizem  obriga- 
dos a  atrasar  as  folhas  de 
pagamento,  entre  outras 
restrições  financeiras. 

De  acordo  com  a  associa- 
ção, o  FPM  é  a  principal 
fonte  de  recursos  de  70% 
dos  municípios  mineiros. 
O  repasse  dos  vinte  primei- 
ros dias  de  julho  deste  ano 
foi  R$  151  milhões  menor 
que  o  recebido  no  mês  pas- 
sado. No  total,  as  cidades 
mineiras  deixaram  de  rece- 
ber mais  de  R$  250  milhões 
apenas  nos  dois  meses. 


O  levantamento  da  enti- 
dade aponta  um  aumento 
de  1,8%  dos  recursos  do 
fundo  neste  primeiro  se- 
mestre em  relação  ao  mes- 
mo período  do  ano  passa- 
do. Porém,  a  associação  ar- 
gumenta que  as  prefeituras 
estão  mais  sobrecarrega- 
das, devido  aos  reajustes 
dos  salário  mínimo  e  do 
magistério,  por  exemplo. 

A  devolução  maior  do 
Imposto  de  Renda  neste 
ano  seria  um  outro  fator 
para  a  redução,  já  que  a  ta- 
xa compõe  a  arrecadação 
do  FPM.  "Se  o  governo  fe- 
deral mantiver  essa  linha 
para  agosto  e  setembro,  po- 
de criar  uma  situação  in- 
sustentável para  as  cida- 
des", declarou  Ângelo  Ron- 
calli,  presidente  da  associa- 
ção. •  METRO  BH 


De  olho  no  apoio  dos  sindicatos 


ALEX  DE  JESUS/O  TEMPO/FOLHAPRESS 


Os  dois  principais  candida- 
tos à  Prefeitura  de  Belo  Ho- 
rizonte aproveitaram  o  iní- 
cio da  semana  para  pedir 
votos  entre  os  movimentos 
sindicais  da  capital. 

Candidato  à  reeleição,  o 
prefeito  Mareio  Lacerda 
(PSB)  recebeu  ontem  o 
apoio  de  27  entidades  sin- 
dicais, que  promoveram 
um  ato  no  comité  de  cam- 
panha do  socialista  na  ave- 
nida Raja  Gabaglia,  região 
Centro-Sul  da  cidade. 

Lacerda  aproveitou  para 


cobrar  mobilização  dos  sin- 
dicatos representados  no 
encontro  e  pediu  também 
aos  servidores  da  prefeitu- 
ra que  evitem  o  eventual 
prejuízo  aos  trabalhos  da 
administração  promovido 
por  funcionários  que  po- 
dem "fazer  campanha  du- 
rante o  trabalho"  em  favor 
de  Patrus  Ananias  (PT). 

Já  o  petista  participou 
de  uma  sabatina  promovi- 
da pela  UGT  (União  Geral 
dos  Trabalhadores)  de  Mi- 
nas Gerais,  na  qual  respon- 


ALEX  DE  JESUS/O  TEMPO/FOLHAPRESS 


deu  a  perguntas  dos  sindi- 
calistas e  recebeu  o  posi- 
cionamento favorável  à 
sua  campanha  por  parte 
do  Sindicato  dos  Trabalha- 
dores Rodoviários. 

Alvo  da  queda  de  braço 
pelos  apoios,  a  UGT  ainda 
não  definiu  qual  será  o  seu 
posicionamento  institucio- 
nal. O  presidente  da  entida- 
de, deputado  federal  Ade- 
mir Camilo  (PSD),  declarou 
o  apoio  pessoal  ao  candida- 
to petista,  mas  disse  que  a 
diretoria  ainda  vai  ser  reu- 
nir para  definir  qual  será  o 
nome  apoiado  oficialmen- 
te pela  instituição. 

Por  outro  lado,  o  secre- 
tário geral  da  entidade, 
Waldir  Pereira,  esteve  na 
sabatina  realizada  ontem, 
mas  também  compareceu 
à  cerimonia  de  apoio  a  La- 
cerda. Ele  confirmou  o 
apoio  pessoal  ao  projeto  de 
reeleição  do  prefeito,  mes- 
mo sem  ser  esta,  pelo  me- 
nos por  enquanto,  a  orien- 
tação da  UGT  -  o  candidato 
do  PSB  também  foi  convi- 
dado para  o  debate,  mas 


não  pôde  comparecer  devi- 
do à  sua  agenda. 

Os  candidatos  do  PPL, 
Tadeu  Martins,  e  do  PSTU, 
Vanessa  Portugal,  também 
foram  convidados  para  a 
sabatina  da  UGT.  A  candi- 
data do  PSOL,  Maria  da 
Consolação,  gravou  progra- 
mas de  televisão  pela  ma- 
nhã e,  à  tarde,  se  reuniria 
com  representantes  de  mo- 
vimentos sociais.  As  asses- 
sorias dos  demais  candida- 
tos não  informaram 
as  agendas  de  ontem. 


Hoje 


EB 


Patrus  Ananias  (PT) 

Visita  a  OAB  às  íoh  e,  de- 
pois, almoça  no  Restauran- 
te Popular  do  Centro. 
Vanessa  Portugal  (PSTU) 
Faz  panfletagem  às  7h 
em  Venda  Nova. 
M.  da  Consolação  (PSOL) 
Faz  caminhada  e  panfleta- 
gem no  São  Gabriel,  às  9h, 
e  no  Centro,  às  I5h. 
Demais  candidatos 
Não  informaram  agendas 
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Dilma 

assistirá  em 
Londres  à 
abertura  das 
Olimpíadas 


JOSE  CRUZ  /  ABR 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  embarca  hoje  para  In- 
glaterra, onde  assiste  na 
sexta-feira  a  abertura  dos 
Jogos  Olímpicos  de  Lon- 
dres. A  comitiva  presiden- 
cial será  formada  pelos 
ministros  Antonio  Patrio- 
ta (Relações  Exteriores), 
Aldo  Rebelo  (Esporte),  Gas- 
tão Vieira  (Turismo),  Aloi- 
zio  Mercadante  (Educação) 
e  Helena  Chagas  (Comuni- 
cação Social),  além  do  pre- 
sidente da  Câmara,  depu- 
tado Marco  Maia. 

Além  dos  eventos  espor- 
tivos, a  agenda  prevê  a 
participação  da  presidente 
em  eventos  turísticos  e  en- 
contros políticos. 

Amanhã,  Dilma  terá 
uma  reunião  com  o  pri- 
meiro-ministro  britânico, 
David  Cameron.  Em  segui- 
da, lançará  uma  campa- 
nha de  promoção  do  turis- 
mo brasileiro  no  London 
Film  Museum. 

Na  quinta-feira,  a  presi- 
dente tem  um  encontro 
com  o  físico  Stephen  Haw- 
king  e  os  bolsistas  brasi- 
leiros do  programa  Ciên- 
cias Sem  Fronteiras,  no 
Museu  da  Ciência,  e  parti- 
cipará da  inauguração  da 
Casa  Brasil.  O  local  abriga- 
rá exposições,  shows  e 
eventos  culturais  a  fim  de 
aproximar  a  cultura  britâ- 
nica da  brasileira  e  atrair 
o  público  para  os  Jogos 
Olímpicos  do  Rio  de  Janei- 
ro, em  2016. 

Na  sexta-feira,  Dilma  é 
convidada  para  uma  re- 
cepção oferecida  pela  Rai- 
nha Elizabeth  aos  chefes 
de  Estado  presentes,  antes 
de  seguir  para  o  Estádio 
Olímpico. 

Ontem,  a  presidente 
destacou  que  259  atletas 
olímpicos  brasileiros  rece- 
bem Bolsa  Atleta  e  prome- 
teu ampliar  o  programa. 
"Podem  contar  com  o 
apoio  do  Brasil",  disse. 

#  METRO  BRASÍLIA 


Sem  acordo,  greve  nas 
universidades  continua 

O  Reunião  da  categoria  com  representantes  dos  ministérios  da  Educação  e  do  Planejamento 
termina  em  impasse  O  Governo  aceita  mexer  na  carga  horária,  mas  descarta  reajuste  salarial 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  greve  dos  professores  das 
universidades  federais  com- 
pleta hoje  67  dias,  sem  per- 
pectivas  de  chegar  ao  fim.  A 
reunião,  ontem,  entre  o  sin- 
dicato dos  docentes  e  o  go- 
verno terminou  sem  avan- 
ços sobre  uma  nova  propos- 
ta de  aumento  de  salário  e 
valorização  da  carreira. 

O  reajuste  proposto  pe- 
lo Ministério  da  Educação 
prevê  correção  entre  12%  e 
45%.  Os  salários  poderiam 
chegar  a  R$  17  mil  para  os 
professores  titulares  até 
2015. 

Levada  para  assembleias 
em  todo  o  país,  a  proposta 
de  reajuste  escalonado  foi 
rejeitada  por  unanimidade. 
Os  sindicatos  argumentam 
que  os  professores  classifi- 
cados como  assistente-ad- 
junto  e  associado  ficariam 
prejudicados  e  um  quarto 
dos  docentes  poderiam  ter, 
inclusive,  perdas  salariais. 
"A  proposta  do  governo  de- 
sestrutura  ainda  mais  a 
nossa  carreira",  diz  a  presi- 
dente do  Andes  (Sindicato 
Nacional  dos  Docentes  das 
Instituições  de  Ensino  Su- 
perior), Marinalva  Oliveira. 


►  Professores  fizeram  protesto  na  entrada  do  Ministério  do  Planejamento 


A  categoria  espera  agora 
uma  nova  proposta  do  go- 
verno nos  próximos  dias  e 
entregou  ao  secretário  de 
Relações  de  Trabalho  do  Mi- 
nistério do  Planejamento, 
Sérgio  Mendonça,  uma  car- 
ta de  princípios  para  nor- 
tear a  nova  decisão. 

Para  tentar  pôr  fim  à  pa- 
ralisação, que  prejudica  cer- 
ca de  um  milhão  de  univer- 


sitários, o  governo  aceitou 
rever  a  exigência  mínima  de 
carga  horária  de  12  horas- 
aula  por  semana.  Hoje  a  le- 
gislação prevê  oito  horas  se- 
manais. Por  enquanto,  po- 
rém, nenhuma  nova  regra 
foi  discutida. 

O  Ministério  da  Educação 
argumentou  que  não  há 
mais  espaço  no  orçamento 
para  um  novo  reajuste  e 


que  a  proposta  feita  na  se- 
mana passada  custaria  R$  4 
bilhões  aos  cofres  públicos. 

A  greve  dos  professores 
tem  adesão  de  58  das  59 
universidades  federais  e  de 
34  dos  38  institutos  federais 
de  tecnologia. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Contraproposta 

Confira  os  argumentos  do 
sindicato  dos  professores 
para  não  aceitar  a  propos- 
ta feita  pelo  governo. 

Correção 

Foi  descontada  a  inflação 
dos  reajustes  salariais  até 
2015,  mas  a  categoria  diz 
que  o  aumento  só  atingirá 
os  professores  titulares, 
que  representam  apenas 
5%  do  total. 

Carreira 

O  governo  aceitou  reduzir 
de  17  para  13  os  níveis  de 
carreira,  mas  os  sindicalis- 
tas classificaram  a  mudan- 
ça como  insuficiente,  por- 
que professores  substitutos 
ou  sem  dedicação  exclusiva 
teriam  perda  salarial. 

Carga  horária 

Os  docentes  teriam  que 
cumprir,  no  mínimo,  12  ho- 
ras/aula semanais,  mas  a 
categoria  diz  que  a  propos- 
ta fere  a  Lei  de  Di ret rizes  e 
Base  e  impede  o  avanço  da 
pesquisa  e  extensão. 


Cachoeira  receberá  oferta  para  delação  premiada 


O  bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira receberá  amanhã, 
durante  depoimento  à  Justi- 
ça Federal  de  Goiás,  uma 
oferta  de  delação  premiada. 
Os  juízes  querem  aprovei- 
tar as  alegações  da  defesa 
de  saúde  debilitada  e  o  pra- 
zo já  longo  da  prisão  pre- 
ventiva para  garantir  o  be- 
nefício que  assegura  ao  réu 
o  direito  à  redução  de  pena 
em  troca  de  informações 
úteis  ao  processo. 

A  hipótese  vinha  sendo 
descartada  pelos  advogados 
até  o  mês  passado,  mas  as 
sucessivas  derrotas  do  con- 
traventor  para  conseguir  a 
liberdade  na  Justiça  -  sete  no 
total  -  podem  mudar  a  estra- 
tégia da  defesa.  "Ainda  va- 
mos conversar  a  respeito", 
esquivou-se  a  advogada  do 
bicheiro,  Dora  Cavalcanti. 

Cachoeira  está  desde  on- 
tem em  Goiânia,  onde  fica- 
rá até  amanhã  preso  na  Su- 


perintendência da  Polícia 
Federal  em  Goiás. 

O  bicheiro  foi  denuncia- 
do pelo  Ministério  Público 
por  comandar  o  esquema 
de  jogos  ilegais  no  Estado. 
Na  denúncia  de  205  pági- 
nas, Cachoeira  e  mais  80 
pessoas  são  acusadas  de  cri- 
mes como  formação  de 
quadrilha,  corrupção,  pe- 
culato e  violação  de  sigilo 
funcional.  As  penas  soma- 
das ultrapassam  os  30  anos 
de  prisão. 

Além  de  poder  falar  pela 
primeira  vez  desde  que  a 
Operação  Monte  Carlo  foi 
deflagrada  -  em  feveiro  -,  Ca- 
choeira acompanhará  tam- 
bém os  depoimentos  de  14 
testemunhas  (dez  de  defesa 
e  quatro  de  acusação). 

O  bicheiro  recebeu  on- 
tem uma  carta  da  noiva,  An- 
dressa  Mendonça.  A  advoga- 
da deixou  a  PF  demonstran- 
do preocupação  com  o  esta- 
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dias  é  o  tempo  que 
Carlinhos  Cachoeira 
está  preso  acusado  de 
comandar  um  esque- 
ma de  jogos  ilegais 
que  envolveu  políticos 
e  empresários  e  foi 
descoberto  pela  Ope- 
ração Monte  Carlo,  da 
Polícia  Federal. 


do  de  depressão  do  noivo. 
"Ele  está  abatido,  muito  ma- 
gro -já  perdeu  18  kg  -  e  tris- 
te, tomando  antidepressi- 
vos",  relatou. 

Cachoeira  passou  por 
exame  no  IML  (Instituto  Mé- 
dico Legal)  e  conseguiu  au- 
torização para  ser  recebido 
por  um  médico  psiquiatra 
indicado  pela  família  para 
fazer  uma  avaliação. 

#  METRO  BRASÍLIA 


►  Cachoeira:  juízes 
tentarão  convencer 
o  bicheiro  a  colaborar 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


CPI  ira  acompanhar 
depoimento  a  distância 


A  CPI  do  Cachoeira  desig- 
nou uma  comissão  para 
acompanhar  o  depoimento 
de  Carlinhos  Cachoeira,  em 
Goiânia.  O  recesso  parla- 
mentar, no  entanto,  impe- 
diu que  os  três  integrantes 
que  pediram  autorização  da 
comissão  possam  acompa- 
nhar a  audiência  na  Justiça. 


Os  deputados  Luiz  Piti- 
man  (PMDB-DF),  Carlos 
Sampaio  (PSDB-SP)  e  Onix 
Lorenzoni  (DEM-RS)  infor- 
maram ao  presidente  da 
CPI,  senador  Vital  do  Rêgo 
(PMDB-PB),  que  não  estarão 
presentes.  A  CPI  deve  pedir 
uma  cópia  do  depoimento 
em  agosto.  #  metro  brasília 
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Caixa  corta  juro  para  compra 
de  material  de  construção 

O  Taxas  mensais  cobradas  em  financiamento  ficam  entre  1,40%  e  1,85% 
O  Prazo  máximo  também  foi  ampliado  de  60  meses  para  96  meses 


DANILO  VERPA/FOLHAPRESS 


A  Caixa  Económica  Federal 
reduziu  ontem  os  juros  co- 
brados na  linha  Constru- 
card,  que  financia  a  compra 
de  material  de  construção. 
O  banco  também  ampliou  o 
prazo  máximo  de  financia- 
mento nessa  linha. 

A  taxa  máxima  de  juros 
para  a  linha  de  financia- 
mento de  materiais  de 
construção  -  Construcard  - 
da  Caixa  Económica  Fede- 
ral caiu  de  2,35%  para 
1,85%  ao  mês.  Segundo  a 
Caixa,  a  taxa  mínima  pas- 
sou de  1,96%  para  1,40%  ao 
mês.  O  prazo  também  foi 
estendido  de  60  para  96 
meses,  com  seis  meses  de 
carência  para  execução  das 
obras. 

Para  este  ano,  estão  dis- 
poníveis R$  5  bilhões.  Des- 
de 1998,  quando  foi  criada 
a  linha  de  financiamento, 
foram  liberados  R$  15  bi- 
lhões e  atendidos  1,2  mi- 
lhão de  clientes. 

Para  ter  acesso  à  linha  é 
preciso  ir  a  uma  agência  do 
banco  e  apresentar  docu- 
mentos pessoais  (RG,  CPF  e 
comprovantes  de  endereço 
e  de  renda)  para  avaliação 
cadastral.  Para  os  que  são 
clientes  da  instituição,  em 


►  Banco  libera  R$  5  bilhões  em  crédito  para  o  setor  neste  ano 


muitos  casos,  o  limite  já 
pode  estar  pré-aprovado. 
Neste  caso,  é  preciso  fazer 
a  contratação  com  o  geren- 
te. Ainda  segundo  a  Caixa, 
não  há  limite  máximo  para 
o  valor  do  financiamento, 
que  dependerá  da  capaci- 
dade de  pagamento  mensal 


do  cliente. 

A  linha  de  crédito  Cons- 
trucard é  disponibilizada 
por  meio  de  um  cartão 
magnético  exclusivo  para 
uso  em  lojas  de  material  de 
construção  conveniadas. 
Além  da  compra  de  mate- 
rial de  construção  em  ge- 


Criação  de  emprego 
com  carteira  recua  26% 


LETÍCIA  MOREI RA/FOLHAPRESS 


O  Brasil  registrou  no  se- 
mestre a  criação  de 
1.047.914  vagas  com  cartei- 
ra assinada.  O  número  re- 
presenta uma  queda  de 
25,92%  em  relação  ao  mes- 
mo período  de  2011  e  refle- 
te  a  desaceleração  da  eco- 
nomia neste  ano,  segundo 
dados  do  Ministério  do  Tra- 
balho e  Emprego.  O  saldo 
representa  o  pior  resultado 
para  o  período  desde  o  pri- 
meiro semestre  de  2009, 
quando  foram  geradas 
397.936  vagas  formais. 

Em  junho,  seguiu-se  a 
tendência  de  redução  ao 
longo  do  primeiro  semes- 
tre. Foram  abertos  44%  pos- 
tos formais  a  menos  do 
que  em  maio  -  o  equivalen- 
te a  121  mil  vagas. 

O  setor  que  mais  criou 
empregos  nos  primeiros 
seis  meses  do  ano  foi  o  de 


►  Geração  de  postos  tem  o  pior  resultado  desde  2009 


serviços,  que  ofereceu  cer- 
ca de  469  mil  postos,  segui- 
do pela  construção  civil, 
com  aproximadamente  205 
mil.  A  indústria  de  material 
de  transporte,  por  outro  la- 
do, teve  queda  equivalente 
a  3,7  mil  vagas. 

Os  Estados  com  os  maio- 
res saldos  de  criação  de 
empregos  formais  foram 


Santa  Catarina  (57,5  mil 
vagas),  Mato  Grosso  (37,8 
mil)  e  o  Distrito  Federal 
(18,4  mil).  Alagoas  foi  o 
único  estado  com  saldo  ne- 
gativo, 37,5  mil  postos  for- 
mais a  menos.  Segundo  o 
ministério,  o  decréscimo 
foi  resultado  da  seca  que 
atingiu  o  setor  de  cana-de- 
açúcar.  #  metro 


ral,  o  Construcard  pode  ser 
usado  para  aquisição  de 
móveis  embutidos  e  siste- 
mas de  aquecimento  solar. 
Segundo  a  Caixa,  atual- 
mente,  são  mais  de  65  mil 
pontos  comerciais  conve- 
niados  em  todo  o  Brasil. 

#  METRO 


Bolsa  cai 
mais  de  2% 
e  dólar  sobe 

A  Bovespa  reduziu  as  per- 
das no  final  do  pregão,  mas 
ainda  assim  tombou  mais 
de  2%  pelo  segundo  dia 
consecutivo,  seguindo  o 
pessimismo  dos  mercados 
internacionais.  É  crescente 
o  temor  de  que  a  Grécia 
saia  da  zona  do  euro,  e  de 
que  a  Espanha  tenha  que 
pedir  um  resgate,  após 
uma  segunda  região  do 
país  indicar  que  precisará 
de  ajuda  do  governo. 

O  Ibovespa  fechou  on- 
tem em  baixa  de  2,14%,  aos 
53.033,96  pontos.  O  giro  fi- 
nanceiro do  pregão  foi  de 
R$  5,4  bilhões.  Em  julho,  a 
Bovespa  acumula  perdas  de 
2,43%  e  no  ano,  de  6,55%. 

O  dólar  comercial  avan- 
çou 0,92%,  a  R$  2,042  na 
venda.  Em  julho,  a  valori- 
zação chega  a  1,60%  e  no 
ano,  a  9,29%. 

#  METRO 


►  Programa  traz  informações  sobre  transporte  de  bagagens 


Aplicativo  do  Fisco 
auxilia  brasileiro  em 
viagens  ao  exterior 


Brasileiros  que  viajarem  ao 
exterior  têm  à  disposição 
um  aplicativo  para  tirar  dú- 
vidas sobre  o  transporte  de 
bagagens.  A  Receita  Federal 
lançou  um  programa  para 
tablets  e  smartphones  que 
informa  que  tipo  de  produ- 
to pode  trazer  ao  país  e  em 
que  situação  é  obrigado  a 
declarar  a  bagagem. 

O  programa  está  disponí- 
vel apenas  para  o  sistema 
Android,  do  Google.  Em  bre- 
ve, a  Receita  lançará  uma 
versão  para  o  iOS,  da  Apple. 


Todos  os  viajantes  que 
retornam  ao  Brasil  preci- 
sam preencher  a  Declara- 
ção de  Bagagem  Acompa- 
nhada (DBA)  caso  tenham 
bens  a  declarar,  conforme 
norma  da  Receita.  O  docu- 
mento somente  pode  ser 
entregue  em  via  impressa. 

O  programa  traz  vídeo 
informativo,  dicas  de  via- 
gem, assistente  para  entre- 
ga da  DBA  e  avaliação,  em 
que  o  contribuinte  dá  nota 
ao  programa  e  envia  su- 
gestões. O  METRO 


Preço  do  tomate 
dispara 


O  preço  do  tomate  subiu 
233%  entre  junho  e  julho, 
passando  de  R$  1,50  para 
quase  R$  5  o  quilo,  segun- 
do a  FGV  (Fundação  Getú- 
lio Vargas).  Para  não  ficar 
sem  o  produto  na  salada,  o 
economista  André  Braz, 
responsável  pela  pesquisa, 
sugere  que  o  consumidor 
faça  pesquisa  em  feiras,  su- 
permercados e  quitandas. 

O  movimento  no  preço 
foi  percebido  em  alguns  es- 
tabelecimentos comerciais 
entre  o  final  de  maio  e  a 
primeira  quinzena  de  ju- 
lho. A  alta  do  preço  neste 
período,  aliás,  não  é  típica, 
diz  a  FGV.  "Os  meses  de  al- 
ta mais  aguda  do  preço  do 
tomate  estão  entre  janeiro 
e  abril.  Por  isso,  2012  mos- 
tra um  fato  raro,  tomate 
subindo  de  preço  no  inver- 
no", diz  a  pesquisa. 

Para  Braz,  o  consumidor 


►  Quilo  sai  por  R$  5 


não  deve  ficar  tão  preocu- 
pado com  a  variação  por- 
que, tipicamente,  esses  re- 
pentinos aumentos  têm  vi- 
da curta.  Segundo  ele,  com 
a  passagem  dos  efeitos 
mais  agudos  do  clima,  é 
pouco  provável  que  o  to- 
mate sustente  o  atual  nível 
de  preços. 

#  METRO 
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Atirador  pode 
ter  pena  de  morte 

O  James  Holmes  saiu  da  cadeia  pela  primeira  vez  desde  a  noite  do  crime 
O  No  Estado  do  Maine,  a  polícia  prendeu  outro  homem  carregado  de  armas 


Três  dias  depois  de  assassi- 
nar 12  pessoas  em  um  cine- 
ma da  cidade  de  Aurora,  no 
Colorado,  James  Holmes 
saiu  da  solitária  onde  é 
mantido  para  se  apresentar 
ao  tribunal.  Com  o  olhar 
vago  e  sem  dizer  nada,  ele 
ouviu  as  acusações  de  ho- 
micídio em  primeiro  grau, 
embora  o  indiciamento 
formal  só  vá  ocorrer  na 
próxima  segunda-feira. 

A  partir  de  então,  a  pro- 
motoria tem  até  60  dias  pa- 
ra decidir  se  pede  a  pena 
de  morte  para  Holmes. 
Atualmente,  há  três  pes- 
soas no  corredor  da  morte 
no  Estado  do  Colorado. 
Duas  delas  foram  condena- 
das após  o  trabalho  da  pro- 


►  Ainda  com  os  cabelos  tingidos,  ele  evitou  encarar  o  juiz 


motora  Carol  Chambers,  a 
mesma  que  está  cuidando 
do  caso  do  atirador. 

Na  saída  do  tribunal,  Ca- 
rol disse  a  jornalistas  que 
está  conversando  com  os 


envolvidos  sobre  o  assunto. 
"Se  a  pena  de  morte  é  pedi- 
da, trata-se  de  um  processo 
muito  longo,  que  impacta- 
rá  (as  vítimas  e  os  familia- 
res) por  muitos  anos",  disse 


ela,  segundo  a  emissora 
ABC.  A  pena  de  morte  é  le- 
gal no  Colorado  desde 
1976.  De  la  para  cá,  porém, 
apenas  uma  pessoa  foi  exe- 
cutada. 

O  trágico  episódio  trou- 
xe à  tona  outro  debate  nos 
Estados  Unidos:  a  facilida- 
de para  a  compra  de  armas. 
Ontem,  a  polícia  do  Estado 
de  Maine,  também  nos 
EUA,  prendeu  um  homem 
carregado  de  revólveres  e 
munição.  Timothy  Courtoi- 
so,  49  anos,  disse  aos  agen- 
tes que  tinha  acabado  de 
assistir  ao  filme  "Batman, 
o  Cavaleiro  das  Trevas  Res- 
surge" e  que  estava  indo 
matar  seu  chefe. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Warner  faz  mudanças  em  respeito  à  tragédia 


O  assassinato  coletivo  em 
Aurora  fez  com  que  a  War- 
ner Bros.  decidisse  cortar 
uma  cena  do  filme  "Caça 
aos  Gângsteres",  com  pre- 
visão de  estreia  em  setem- 
bro no  Brasil.  Na  cena,  um 
grupo  armado  entra  em 
um  cinema  e  abre  fogo 
contra  a  plateia  lotada. 
Segundo  o  site  norte- 


Astro-rei  em  HD 


americano  "Variety",  a 
Warner  estaria  cogitando 
filmar  outra  cena  para  co- 
locar no  lugar  dessa,  de  for- 
ma a  não  associar  sua  ima- 
gem à  tragédia. 

O  estúdio  é  também  res- 
ponsável pela  película 
"Batman,  o  Cavaleiro  das 
Trevas"  (James  Holmes  co- 
meteu o  crime  em  uma  ses- 


REPRODUÇÃO  DA  INTERNET 


iíh  rik  «A 


GANGSTER  SQUAI 
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►  A  coroa  é  superquente: 

sua  temperatura  chega  a  2  milhões  de  graus  Celsius 


NASA  E  GETTY  IMAGES 


Nasa  fotografa  o  Sol  como  nunca 

A  Nasa  divulgou  imagens  inéditas  da  coroa  solar,  que  envolve  o  astro-rei  a  uma 
temperatura  altíssima.  Com  as  fotografias,  capturadas  no  início  deste  mês,  em 
16  megapixels,  os  cientistas  conseguirão  analisar  fenómenos  que  ocorrem  na 
coroa  e  que  podem  afetar  a  Terra,  como  as  intensas  descargas  de  energia. 


são  do  filme,  na  madruga- 
da da  última  sexta-feira). 

Por  conta  do  massacre,  a 
Warner  não  divulgou  os 
números  de  bilheteria  do 
fim  de  semana  de  estreia. 
Analistas  estimam  que  a 
arrecadação  tenha  ficado 
em  torno  de  US$  160  mi- 
lhões e  US$  185  milhões. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Ucrânia  quer 
lei  contra 
'propaganda 
homossexual' 

Autoridades  ucranianas 
submeteram  ao  parlamen- 
to um  projeto  de  lei  que 
vai  barrar  a  "propaganda 
homossexual"  no  país.  O 
argumento  é  que  conteú- 
dos com  essa  temática  che- 
gam também  às  crianças  e 
isso  poderia  ser  nocivo  pa- 
ra sua  formação. 

Se  aprovada,  a  nova  re- 
gra vai  impedir  a  exibição 
de  filmes,  programas  de 
TV  e  campanhas  publici- 
tárias sobre  o  assunto. 
Ativistas  temem  que  a  lei 
piore  a  vida  dos  homosse- 
xuais ucranianos.  A  Rús- 
sia já  aprovou  uma  norma 
semelhante. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Arma  química  só 
com  intervenção 


Jihad  Makdissi  (foto),  porta- 
voz  do  Ministério  sírio  de 
Relações  Exteriores,  disse 
que  o  o  governo  do  ditador 
Bashar  Al  Assad  não  vai  usar 
armas  químicas  contra  os  re- 
beldes. Ele  alertou,  porém, 
que  o  recurso  pode  ser  utili- 
zado caso  haja  uma  inter- 
venção estrangeira  no  país. 

"Qualquer  estoque  de  ar- 
mas de  destruição  em  mas 
sa  ou  quaisquer  armas 
não  convencionais 
que  a  República  Ára- 
be da  Síria  possuir  I 
nunca  seriam  usa- 
das contra  civis 
ou  contra  o  po 
vo  sírio  du- 
rante essa 
crise,  em 
qualquer 
circuns- 
tância", 
afir- 
mou- 
Mak- 
dissi. 


nas  pre 

es 


No  caso  de  uma  "agressão" 
estrangeira,  no  entanto,  is- 
so poderia  ocorrer,  ressal- 
vou o  porta-voz. 

As  declarações  provoca- 
ram revolta  no  Ocidente. 
Os  Estados  Unidos  afirmam 
que  tal  possibilidade  não 
deveria  ser  cogitada.  O  se- 
cretário-geral  das  Nações 
Unidas,  Ban  Ki-moon,  de- 
clarou que  a  ameaça  é  "re- 
preensível". 

Ele  disse  que  cabe  à  co- 
munidadde  internacio- 
nal fiscalizar  para  que  o 
regime  de  Assad  não  to- 
me tal  medida.  Ban  re- 
conheceu, porém,  que 
a  ONU  não  co- 
nhede  o  status 
das  armas  quí- 
^    micas  na 
Síria. 

©METRO 


AKO  RASHEED  /  REUTERS 


Atentados  matam  111 
pessoas  no  Iraque 


Uma  série  de  explosões  de 
carros-bomba  e  de  tiroteios 
matou,  pelo  menos,  111  pes- 
soas e  feriu  outras  260  no 
Iraque.  Os  ataques  ocorre- 
ram em  todo  o  país,  com  al- 
vo, principalmente,  em  sol- 
dados e  policiais.  Foi  o  dia 
mais  violento  do  ano  na  re- 
gião e  um  dos  mais  sangren- 
tos dos  últimos  dois  anos. 

Os  atentados  não  foram 
reivindicados  por  nenhuma 
organização,  mas  é  pratica- 
mente certo  que  são  de  res- 
ponsabilidade da  rede  terro- 
rista Al  Qaeda.  Há  alguns 
dias,  o  líder  do  grupo  no  Ira- 
que anunciou  uma  ofensiva 
com  vistas  a  recuperar  o 
controle  de  partes  do  país.  A 
Al  Qaeda  tenta  se  aproveitar 


do  vácuo  de  segurança  dei- 
xado após  a  saída  das  tropas 
norte-americanas,  em  de- 
zembro do  ano  passado. 

Asilo 

Em  meio  ao  clima  de  terror, 
o  governo  iraquiano  anun- 
ciou a  abertura  de  suas  fron- 
teiras para  os  refugiados  da 
guerra  na  Síria.  Na  sexta-fei- 
ra, o  Iraque  havia  decidido 
fechar  seu  posto  de  frontei- 
ra, sob  o  argumento  de  que 
não  teria  condições  de  rece- 
bê-los, o  que  provocou  a  in- 
dignação dos  iraquianos. 
Durante  a  guerra  no  país, 
que  terminou  oficialmente 
no  ano  passado,  milhares 
deles  procuraram  abrigo  na 
Síria.  •  metro 


metrocultura 
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FOTOS  DIVULGAÇÃO 


O  'Prototype  T  chega  ao  formato  para  PC  a  partir  de  hoje,  ao  custo  médio  de  R$  200  O  Em  game 
da  Radical  Entertainment,  sargento  volta  da  guerra  e  encontra  Nova  York  destruída  por  vírus 


"A  jogabilidade  está  me- 
lhor, com  um  sistema  mais 
simples  e  um  mundo  aber- 
to cheio  de  missões  para  fa- 
zer". Com  estas  palavras,  o 
gamemaníaco  Leonardo 
Lopes  define  "Prototype  2" 
como  a  nova  sensação  do 
momento.  O  jogo  que  vi- 
rou febre  -  desde  seu  lança- 
mento em  abril,  em  XBOX 
360  e  PS3  -,  está  disponí- 
vel, a  partir  de  hoje,  em 
formato  para  computador 
em  Windows  XP  e  Vista. 

Pela  tela  do  PC,  o  com- 
petidor terá  a  chance  de 
se  envolver  com  a  história 
de  James  Heller,  um  sar- 
gento que  volta  da  guerra 


e  encontra  Nova  York  de- 
vastada por  um  vírus  mu- 
tante,  que  acabou  dizi- 
mando sua  família. 

Com  sede  de  vingança, 
ele  sai  matando  a  todos  os 
mutantes  com  ferocidade, 
até  se  deparar  com  Alex 
Mercer.  Infectado  pelo  ví- 
rus, Heller  ganha  os  mes- 
mos poderes  de  Alex  e  vai 
usá-los  para  uma  revanche. 

Além  disso,  as  eletrizan- 
tes  cenas  reproduzidas  por 
tecnologia  avançada,  mos- 
tram uma  Nova  York  divi- 
dida em  três  zonas:  Verde, 
área  considerada  normal 
da  cidade;  Amarela,  que 
tem  riscos  de  infecção;  e 


Vermelha,  a  mais  perigosa, 
chamada  de  "A  Toca  de 
Mercer",  local  onde  tudo 
está  infectado  com  o  vírus 
e  Alex  é  o  dono  do  lugar. 

"Prototype  2"  apresenta 
uma  série  de  extras,  como 
nos  consoles.  A  Radical  En- 
tertainment, produtora 
responsável,  comercializa 
o  jogo  com  eventos  espe- 
ciais, video-documentários, 
bastidores,  poderes  e  habi- 
lidades exclusivos  para  a 
campanha  do  personagem. 

Produtora  fecha  as  portas 

Os  mais  fissurados  pelo  ga- 
me quase  perdem  a  chance 
de  tê-lo  em  suas  mãos.  A  Ra- 


dical Entertainment,  criado- 
ra de  sucessos  como  "The 
Simpsons:  Hit  &  Run", 
"Crash  Tag  Team  Racing"  e 
até  mesmo  o  jogo  do  extin- 
to SNES,  "Mário  is  Missing", 
anunciou  no  primeiro  se- 
mestre deste  ano  o  encerra- 
mento das  atividades.  Justa- 
mente, pelo  pouco  retorno 
financeiro  dos  seus  jogos. 

Portanto,  quem  espera 
por  uma  continuação  pode 
perder  as  esperanças.  Basta 
se  divertir  com  esse  que  tem 
todos  as  qualidades  disponí- 
veis para  animar,  com  um 
custo  médio  de  R$  200,  em 
lojas  e  sites  especializados. 

O  METRO  RIO 


"A  jogabilidade  está 
melhor,  um  sistema 
mais  simples  e 
um  mundo  aberto 
cheio  de  missões/9 

LEONARDO  LOPES 


►  Nova  York  e 


em  ruínas  I 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Uma  pausa  para  o  jazz  music 

Um  pouco  de  jazz  no  corre-corre  da  praça  Sete.  A  apresentação  foi  rápida,  mas  o 
suficiente  para  chamar  a  atenção  de  quem  passou  por  lá  na  tarde  de  ontem.  O 
show  do  trio  "BH  In  Jazz1'  integrou  a  extensa  programação  do  Savassi  Festival,  que 
até  domingo  leva  diversos  artistas  para  palcos  públicos  montados  pela  cidade.  Um 
dos  eventos  mais  esperados  é  a  Noite  de  Gala,  amanhã,  às  20h30,  no  Palácio. 


Caravaggio  leva 
160  mil  à  Casa  Fiat 


Nos  54  dias  em  que  esteve 
na  capital,  a  mostra  "Cara- 
vaggio e  seus  Seguidores" 
foi  visitada  por  160  mil  pes- 
soas. O  número  é  um  recor- 
de para  a  Casa  Fiat  de  Cultu- 
ra, superando  exposições  já 
realizadas  na  casa  -  "Roma 
-  A  Vida  e  os  Imperadores", 
registrou  78  mil  visitantes  e 
"Rodin  -  do  ateliê  ao  Mu- 
seu" e  "O  Mundo  Mágico  de 

'Com-Juntos' 
até  o  dia  29 

A  galeria  BDMG  Cultural 
(r.  da  Bahia,  1.600  -  Lour- 
des) prorrogou  até  domin- 
go a  exposição  de  traba- 
lhos em  cerâmica  dos  ar- 
tistas Emília  Sakurai,  Lo- 
rena D  Are  e  Roberto  Lott. 
Entrada  franca,  o  metro  bh 


Mare  Chagall  -  O  sonho  e  a 
Vida",  reuniram  120  mil.  As 
telas  do  pintor  italiano  e 
seus  seguidores  seguem 
agora  para  São  Paulo,  onde 
serão  expostas  a  partir  de  2 
de  agosto.  Vale  lembrar  que 
outra  exposição  internacio- 
nal se  despede  neste  domin- 
go da  Casa  Fiat:  "De  Chirico: 
o  Sentimento  da  Arquitetu- 
ra".  o  metro  BH 


cultura 


Infantil 

J0SEMAR  DAMASCENO/DIVULGAÇÃO 


Estripulias 
com  o  palhaço 
Figurinha 

O  palhaço  Figurinha 
conduz  a  criançada 
pela  história  dos 
ofícios  no  Brasil  ao 
longo  dos  séculos.  Na 
Estação  da 

Brincadeira,  meninos 
e  meninas  conhecerão 
os  acervos  históricos 
do  Museu  de  Artes  e 
Ofícios  da  capital  de 
forma  lúdica  e 
divertida.  De  hoje  a 
sexta-feira,  e  no 
próximo  dia  31, 
sempre  às  14h. 
Inscrições  gratuitas 
pelo  telefone  (31) 
3248-8621.  Vagas 
limitadas.  O  Museu 
fica  na  praça  da 
Estação,  Centro. 

O  METRO  BH 


Férias  com 
oficinas  de 
desenho  na  FCS 

A  Fundação  Clóvis 
Salgado  promove  de 
hoje  a  sábado  suas 
oficinas  de  férias  para 
crianças  de  9  a  12 
anos.  São  três  opções 
"Desenhar  uma  forma 
de  ver",  "Vestimenta  / 
corpo"  e  "Produção 
de  Livro  de  Artista".  As 
inscrições  são 
gratuitas  e  as  vagas 
limitadas.  Mais 
informações  pelo  (31) 
3236-7363.  O  metro  bh 


metr®  variedades 
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Galaxy  S III 
bate  recorde 
de  vendas 

O  Em  dois  meses,  foram  vendidas 
10  milhões  de  unidades  O  Números 
colocam  Android  em  evidência 


Se  o  assunto  é  smartpho- 
ne,  o  Google  tem  motivos 
para  comemorar.  Um  ba- 
lanço preliminar  feito  pe- 
la Samsung  (parceira  da 
gigante  da  internet  nesse 
nicho)  mostra  que  o  Gala- 
xy S  III  atingiu  a  marca  de 
10  milhões  de  unidades 
vendidas  em  dois  meses. 
O  aparelho  vem  equipado 
com  a  última  versão  do 
Android,  o  sistema  opera- 
cional do  Google,  e  tem 
sido  muito  elogiado  por 
especialistas. 

Para  se  ter  uma  ideia,  o 
Galaxy  S II,  o  modelo  ante- 
rior, demorou  cerca  de  cin- 
co meses  para  atingir  a 
mesma  marca.  Em  uma 
entrevista  à  agência  sul-co- 
reana  de  notícias  Yonhap, 
um  executivo  da  Samsung 
disse  que  a  companhia  es- 
pera fazer  do  Galaxy  S  III 
um  dos  maiores  sucessos 


da  história  da  empresa. 

A  expectativa,  segundo 
Shin  Jong-kyun,  presiden- 
te da  divisão  de  TI  e  co- 
municação móvel  da  Sam- 
sung, é  de  que  sejam  ven- 
didas 40  milhões  de  uni- 
dades do  smartphone. 

Nos  Estados  Unidos,  a 
Apple  está  tentando  bar- 
rar o  sucesso  do  Galaxy  S 
III.  A  companhia  da  maçã 
quer  incluir  o  aparelho 
em  uma  ação  de  quebra 
de  patentes  contra  a  Sam- 
sung. Por  lá,  essa  mesma 
ação  já  resultou  na  inter- 
rupção das  vendas  do  Ga- 
laxy Tab  10.1  e  do  smartp- 
hone Galaxy  Nexus. 

Outra  arma  da  Apple  é 
o  lançamento  do  iPhone  5, 
que  deve  ocorrer  em  outu- 
bro. Especulações  sugerem 
que  o  aparelho  será  mais 
fino  e  terá  um  tela  maior. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Os  invasores 


LEE  JAE-WON  /  REUTERS 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Escute  mais  as  pessoas  e  aceite  conselhos  importantes  que 
irão  te  ajudar  a  se  organizar  melhor  e  acertar  o  caminho  cor- 
reto  para  o  seu  crescimento  pessoal. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Assuntos  do  coração  misturados  com  negócios,  os  limites  en- 
tre um  e  o  outro  podem  ficar  confusos.  Não  deixe  que  uma 
coisa  prejudique  a  outra,  equilíbrio. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  muito  positivo  para  realizar  parcerias  com  pessoas  que 
irão  fazer  a  diferença  nos  seus  negócios.  Aprendizados  e 
crescimento  profissional  favorecidos. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Ganhos  e  vantagens  podem  passar  pelas  suas  mãos,  mas  é 
necessário  ter  mais  concentração  para  não  perder  as  oportu- 
nidades, faça  a  sua  parte,  dedique-se. 


Cruzadas 

www.  coq  uelèL  com .  br 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Que  trânsito  é  este? 

Já  não  suporto  mais  trafegar  pelas 
avenidas  de  Belo  Horizonte.  São 
muitas  obras  e,  a  maioria,  ocorre 
nos  principais  corredores,  o  que 
torna  o  fluxo  de  veículos  um 
verdadeiro  caos.  Assim  que  me 
aposentar,  vou  sumir  da  cidade  e 
voltar  para  o  interior,  onde  não 
terei  dores  de  cabeça  diariamente. 
Luciana  Andrade  -  BH,  MG 

Direitos  dos  vigilantes 

Como  Sindicato  da  Categoria 
Profissional  de  Vigilantes  em 
Minas  Gerais,  em  resposta  ao  Sr. 
Gustavo  Barbosa  Soares,  venho 
através  desse  espaço  dizer  que  os 
vigilantes  no  ano  de  2012 
somaram  uma  grande  conquista 
na  greve  do  início  deste  ano. 
Muito  bem  lembrado  pelo  Sr. 
Gustavo,  que  esta  conquista  de 
melhoria  do  salário,  benefícios  e 
outros  direitos,  se  deu  através  do 
movimento  grevista  e  com  nosso 
apoio.  Chamamos  a  todos  os 
vigilantes  que  não  conhecem  a 
atuação  deste  Sindicato  a  vir  a 
nossa  sede,  rua  Curitiba,  689,  para 
conhecerem  em  quais  ramos 
atuamos  e  nossa  representação. 
Sindicato  dos  Vigilantes  -  BH,  MG 


ITI  et  r©  Pergunta 


Você  acha  que  as  ferrovias  podem 
ser  uma  boa  opção  de  transporte 
para  todo  o  país? 


^       «II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metrobh 


@juliano_pedrolO:  Bom,  é  uma 
modalidade  segura,  mas  um  pouco 
lenta  para  os  passageiros.  Mas  gosto 
muito  dessa  opção. 

@Laurasiqueira:  Ferrovia  desafoga  as 
rodovias  e  evita  acidentes.  Acho  uma 
ótima  forma  de  transporte. 


metr#web 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Convites  para  liderar  grupos  e  resolver  situações  nas  quais  o 
seu  dinamismo  é  de  grande  valia.  Aproveite  para  motivar  as 
pessoas  e  fazer  boas  parcerias. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Expansão  pessoal,  pessoas  generosas  podem  surgir  para  fa- 
cilitar a  sua  vida,  basta  você  ser  acessível  e  estabelecer 
metas  interessantes  em  comum  com  elas. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Fique  mais  atenta  ao  movimento  das  pessoas,  trate  de  acom- 
panhar a  maioria  para  ficar  bem  informada  e  no  lado  vence- 
dor dos  desafios  que  o  dia  apresentar. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Desafios  nos  relacionamentos,  falta  de  confiança  ou  de  cum- 
plicidade com  a  pessoa  amada.  Vai  ser  preciso  cada  um  ce- 
der um  pouco  mais  para  dar  tudo  certo. 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bh@metrojornal.coin.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 

www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Boas  oportunidades  para  fazer  novos  contatos  e  convencer  as 
pessoas  a  se  aliarem  a  você.  Uma  boa  apresentação  pode  fazer 
toda  a  diferença,  prepare-se. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dividir  responsabilidades  e  tarefas  podem  fazer  o  seu  dia  fluir 
melhor,  a  sinergia  do  grupo  pode  ter  resultados  bem  mais  po- 
sitivos do  que  você  imagina. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Tendência  a  depender  da  aprovação  ou  participação  de  outras 
pessoas  em  seus  ideais,  não  basta  ter  boas  ideias,  você  deseja 
compartilha-las  com  os  outros. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Bom  dia  para  se  relacionar  com  as  pessoas,  fazer  contatos  e 
também  aprender  coisas  novas.  Pessoas  diferentes  podem  tra- 
zer novas  oportunidades  de  negócios. 


melrocultura 
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Votação  para  Miss 
Minas  a  todo  vapor 

O  Internauta  já  pode  votar  em  sua  candidata  predileta  no 
concurso  que  elegerá  a  Miss  Minas  2012  O  Só  5  das  102 
concorrentes  passarão  para  a  próxima  fase  O  Conheça 
mais  30  postulantes  ao  título  de  a  mais  bela  do  Estado 


PAULO  WHITAKER/REUTERS 


Quem  será  eleita  a  mulher 
mais  bela  do  Estado?  Já  está 
aberto  o  período  de  votação 
popular  do  concurso  Miss 
Minas  Gerais  2012.  Os  inter- 
nautas  já  podem  acessar  o 
missminasgerais.com.br,  co- 
nhecer as  102  candidatas  e 
votar  em  sua  preferida.  Pelo 
site,  é  possível  visualizar  as 
fotos  e  vídeos  das  concor- 
rentes, suas  medidas  (como 
quadril  e  busto)  e  o  perfil 
(hobby,  objetivos  e  metas). 
As  candidatas  foram  sele- 


As  candidatas 

No  missminasgerais.com.br 
é  possível  conferir 
informações  sobre  as  102 
candidatas,  como  medidas, 
perfil,  vídeos  e  fotos. 

cionadas  por  uma  comissão 
julgadora  que  avaliou  pon- 
tos como  beleza  e  simpatia. 
As  cinco  mais  votadas  serão 
classificadas  para  a  segunda 
etapa,  juntamente  com  oito 


misses  municipais  e  outras 
doze  eleitas  pela  comissão 
julgadora.  A  vencedora  de 
todas  as  etapas  ganhará  a 
única  vaga  na  disputa  para 
o  Miss  Brasil,  podendo  che- 
gar à  concorrer  ao  concurso 
em  escala  mundial  -  o  Miss 
Universo. 

Na  última  sexta-feira,  o 
Metro  BH  veiculou  informa- 
ções sobre  30  concorrentes. 
Hoje,  estão  publicados  no- 
mes de  outras  30  postulan- 
tes ao  título.  O  METRO  BH 


Veja  mais  30  candidatas  que  disputam  o  voto  do  internauta 


ALANA  PINHO  AMANDA 
FREITAS  AMARANTE 


ANA 
CECÍLIA 
VELOSO 
QUINTINO 


ANA  PAULA 
FURTADO 

DOS 
SANTOS 


BRUNA 
ANGELA 
FERRAIOL 


BRUNA 
CECÍLIA 
DIAS 


BRUNA 
LETÍCIA 
NUNES  DA 
SILVA 


CAROLINA 
BEATRIZ 

D' ANGELO 
ROCHA 


CATIANE 
VIEIRA 


DAI  AN  E 
FERREIRA 
GUIMARÃES 


DANIELLE 
PEREIRA 
LOBO 


DEBORAH 
VILELA  DE 
CARVALHO 


GABRIELA 

SUEMY 
RODRIGUES 
MAIA 


JADE 
CAROLINE 
DIAS 


KEITH 
MENDES 
MELLO 


PAULA         POLIANA         RAINE         RUBIANA  SCARLATT 
COSTA       APARECIDA     TEIXEIRA      FREIRE  DA  MACEDO 
AMARAL        MENDES       MOREIRA  SILVA 


LAILA 
BARBOSA 


LARISSA 
ANANIAS 


MAYARA 
BENICA 
FARIA 


NANCY 
MARIA  VON 
SPERLING 
VIANA 


NAYANNE 
JARDIM 
COUTO 


SUIANE  DA     THAMYRES  THIELLEN 

SILVA          PEREIRA  TORRES 

SILVEIRA         LEMOS  CARNEIRO 
GUIMARÃES 


TH  I  ESSA  VANUZA 
SICKERT       FÁTIMA  DE 
CARVALHO 


CARTUCHOS  HP 
^  ÉNOGIMBA! 


Descomplique,  dique  www.gimbaxomtbr  ou  ligue:  0800  70  44622 


metr®gastronomia 


Café  Bistrô  Santa  Sophia 

Rua  Bárbara  Heliodora,  59  -  Lourdes 

Festival  de  caldos  toda  quarta-feira  a  partir  das  19h. 
Cada  semana  um  menu  com  seis  opções  diferentes. 
Entre  os  sabores  há  canja  de  frango,  frutos  do  mar, 
sopa  alemã,  feijão,  mandioca,  abóbora  com  leite  de 
coco  e  creme  de  baroa  com  amêndoas.  Rodízio  ili- 
mitado a  um  preço  fixo:  R$  29,50. 


Verano  Studio  Gourmet 

Rua  Ludgero  Dolabela,  738  -  Gutierrez 

Cardápio  de  inverno  com  caldos  em  um  formato  re- 
visto: petit  gateau.  São  três  sabores:  canjiquinha  com 
recheio  de  costelinha,  feijão  com  recheio  de  queijo 
minas  e  moranga  com  recheio  de  carne  de  sol.  Os 
pratos  fazem  parte  do  menu  executivo,  a  R$34,90. 


Hermengarda 

Rua  Outono,  314  -  Sion 

Sopa  de  palmito  pupunha  com  cogumelos  frescos, 
a  R$28. 


Restaurante  e  Choperia  Pinguim 

Rua  Grão  Mogol,  157  -  Carmo  Sion 

No  buffet  de  almoço,  de  segunda  a  sábado,  há  qua- 
tro opções  de  caldos:  feijão,  mandioca,  verde  e  abó- 
bora-moranga. 

Graças  a  Deus 

Rua  Padre  Odorico,  68  -  São  Pedro 

O  tradicional  festival  de  caldos  ocorre  sempre  às 
terças  e  quartas.  Por  R$  15  é  possível  tomar  quan- 
tos caldos  quiser. 


Krug  Bier 

Rua  Major  Lopes,  172  -  São  Pedro 

A  choperia  oferece  cremes  e  caldos  tradicionais  e 
clássicos,  como  de  feijão,  mandioca,  palmito  e  ver- 
de. Os  pratos  individuais  custam  de  R$  10  a  R$  12. 


Inka 

Praça  Alaska,  1.001  -  Sion  e  rua  Guaicuí,  533  -  Lu- 
xemburgo 

O  restaurante  peruano  promove  um  festival  de  so- 
pas e  caldos  com  camarões,  pimentas,  frango  e 
gengibre,  entre  outros  ingredientes.  São  duas  op- 
ções por  semana.  Cada  prato  individual  sai  a  R$  30. 


►  Caldo  de  batata  baroa  com  bacon,  salpicado  com  cebolinha,  é  uma  das  opções  do  Café  Bistrô  Santa  Sophia 


O  Caldos  típicos  e  inusitados  atraem  a  freguesia  aos  bares  e  restaurantes  da 
capital  nas  noites  frias  de  inverno  O  Há  festivais  e  rodízios  com  opções  nada 
comuns,  como  cremes  de  salmão  e  laranja  O  Cumbucas  também  são 
servidas  como  entrada  e  nos  buff  ets  O  Clientes  aprovam  as  novidades 


GUSTAVO  ANDRADE/METRO  BH 


Para  aguçar  o  paladar  e  aju- 
dar a  esquentar  os  dias  mais 
frios,  bares  e  restaurantes 
da  capital  estão  oferecendo 
os  tradicionais  caldos,  sopas 
e  cremes  em  seus  cardápios 
-  seja  como  entrada,  seja  no 
almoço  ou  jantar.  Os  consu- 
midores mais  tradicionais 
vão  se  deliciar  com  opções 
de  mandioca,  feijão  e  o  fa- 
moso caldo  verde. 

"Nos  dias  frios,  nada  me- 
lhor do  que  oferecer  um  de- 
licioso caldo  aos  nossos 
clientes.  É  uma  excelente 
pedida  para  o  público  apre- 
ciar o  almoço  nessa  época", 
afirma  a  gerente  de  marke- 
ting da  choperia  Pinguim, 
Carolina  Martini.  De  segun- 
da a  sábado,  o  restaurante 
no  Sion  oferece  quatro  op- 
ções: feijão,  mandioca,  ver- 
de e  abóbora-moranga. 

Outras  casas  apostam  em 
caldos  sofisticados,  mistu- 
rando ingredientes  salgados 
e  doces  com  especiarias.  To- 
da quarta-feira,  o  Café  Bis- 
trô Santa  Sophia,  no  bairro 
de  Lourdes,  organiza  o  seu 
tradicional  rodízio  de  cal- 
dos, sucesso  há  cinco  anos. 


►  O  bancário  Alexandre  Marçal  percorre  os  bares  da  capital  em  busca  de  caldos  inusitados 


São  sempre  seis  opções,  a 
um  preço  fixo.  O  cliente  po- 
de repetir  quantas  vezes 
quiser.  No  cardápio,  que 
muda  toda  semana,  há  bata- 
ta baroa  com  bacon,  cebola, 
frutos  do  mar,  abóbora  com 
leite  de  coco,  canjiquinha 
com  costelinha  e  laranja 
com  cointreau  (confira  algu- 
mas opções  ao  lado). 

"O  festival  sempre  traz 
receitas  inéditas  para  que  os 


clientes  apreciem  novos  sa- 
bores, texturas  e  cores",  ex- 
plica a  chef  e  proprietária 
da  casa,  Magda  Dias  Leite. 
Ela  também  aceita  o  desafio 
de  elaborar  novos  pratos 
com  sugestões  da  clientela. 

"A  arte  da  culinária  é  sa- 
ber harmonizar  os  ingre- 
dientes para  surpreender  o 
público,  promovendo  uma 
nova  experiência  sensorial", 
completa  Magda. 


O  bancário  Alexandre 
Marçal  aprovou  as  novida- 
des do  Santa  Sophia.  "Com 
a  chegada  do  inverno,  sem- 
pre vou  atrás  das  casas  que 
oferecem  os  caldos",  disse, 
enquanto  saboreava  as  cum- 
buquinhas  com  caldo  de  ce- 
bola e  creme  de  salmão. 


GUSTAVO  CUNHA 
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CEBOLA 

Receita  tradicional  francesa 
com  cebola,  caldo  de  carne  e  queijo. 


w 

uguesa 
caldo  < 

Virou  petit  gateau 


Que  tal  transformar  os  cal- 
dos em  bolinhos  do  tipo  pe- 
tit gateau?  Essa  é  a  invenção 
do  restaurante  Verano  Stu- 
dio  Gourmet,  no  Gutierrez, 
para  este  inverno.  São  três 
bolinhos,  cada  um  com 
uma  massa  diferente.  O  fei- 
to de  feijão  tem  recheio  de 


queijo  minas  e  bacon.  Já  o 
de  canjiquinha  é  recheado 
de  costelinha.  Por  fim,  o  bo- 
linho de  moranga  tem  carne 
de  sol  como  recheio.  A  ideia 
foi  unir  ingredientes  juni- 
nos com  outros  afrodisíacos. 

"É  uma  releitura  dos  cal- 
dos das  festas  juninas.  Eles 


foram  transformados  em 
bolinhos  quentes,  cada  um 
fazendo  referência  a  um  cal- 
do", explica  o  chef  do  Vera- 
no, Gabriel  Trillo.  Os  pratos 
fazem  parte  do  menu  exe- 
cutivo da  casa.  Se  a  clientela 
gostar,  poderão  integrar  o 
cardápio  fixo. 


SALMÃO 

Salmão  fresco  com  caldo  de  peixe, 
creme  de  leite  e  ervas. 


MINESTRONE  DE  FRANGO 
Sopa  italiana  típica  com  legumes, 
verduras,  carne  e  massa. 
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Opinião 


EDMONTON  DESSA  VEZ 
NÃO  ESCAPOU! 


Bom  dia,  galera,  tudo  bem?  Estou  muito  feliz  por  ter  con- 
quistado a  vitória  domingo  em  Edmonton,  no  Canadá,  e  es- 
pero que  vocês  tenham  curtido  tanto  quanto  eu.  Realmen- 
te, eu  acho  que  aquele  lugar  estava  em  dívida  comigo  e  ago- 
ra, dois  anos  depois  daquela  injustiça,  repeti  a  vitória  de  2010. 

Foi  uma  vitória  do  planejamento  e  da  paciência.  Na  verdade,  o  pri- 
meiro passo  decisivo  rumo  ao  lugar  mais  alto  do  pódio  foi  dado  no 
sábado,  depois  do  Qualifying.  Largando  em  5o,  eu  tive  a  chance  de 
trocar  o  meu  motor  Chevrolet  por  uma  versão  mais  atualizada,  com 
algum  ganho  de  potência.  Mas  decidi  abrir  mão  de  uma  performan- 
ce melhor  a  perder  dez  posições  no  grid.  Na  verdade,  eu  apostei  no 
grau  de  equilíbrio  do  meu  carro.  Trabalhamos  forte,  minha  equipe  e 
eu,  e  conseguimos  um  carro  não  tão  rápido,  mas  muito  equilibrado. 

Com  o  acerto,  poderia  ter  lutado  pela  pole.  Acontece  que  fui  pa- 
ra o  Fast  Six  com  o  mesmo  acerto  de  chuva  do  Q2.  A  gente  apostou 
que  a  pista  não  iria  secar,  porque  choveu  na  classificação,  mas  a 
"danada"  secou  e  eu  fiquei  sem  tempo  de  mudar  o  acerto. 

Na  corrida,  outro  momento  decisivo  foi  quando  fiquei  atrás  do 
Alex  Tagliani,  durante  exatas  23  voltas,  na  2a  colocação.  Isso  foi  en- 
tre o  meu  primeiro  e  segundo  (e  último)  pit.  Naquela  hora,  poderia 
ter  forçado  para  cima  dele,  que  estava  fazendo  uma  excelente  cor- 
rida diante  de  sua  torcida  canadense.  Mas  o  meu  carro  estava  mais 
no  chão,  então,  foram  voltas  em  que  não  forcei  em  tentativas  de  ul- 
trapassagens arriscadas  e  procurei  poupar  o  equipamento. 

É  aquela  coisa  meio  maluca  que  meu  pai  me  falava  quando  eu 
era  moleque  e  eu,  tonto,  não  conseguia  enfiar  na  cabeça.  Ele  di- 
zia: "Para  vencer  nem  sempre  acelerar  tudo  é  o  principal.  Às  ve- 
zes, tirar  o  pé  é  fundamental".  Foi  que  aconteceu.  A  economia 
permitiu  que  eu  ficasse  mais  tempo  na  pista,  pouco  antes  de  pa- 
rar fiz  uma  volta  em  Iminl7s8 
e,  mais  o  trabalho  perfeito  no 
pit,  voltei  na  ponta. 

Na  parte  final,  quando  o  Ta- 
kuma  Sato  estava  tentando  me 
passar,  eu  estava  tranquilo, 
com  o  meu  amarelinho  #3  na 
mão  e,  no  final,  fui  pra  galera, 
para  o  alambrado,  para  o  pó- 
dio, com  tudo  que  tinha  direi- 
to. É  isso  aí,  pessoal,  contente 
demais  em  poder  dividir  essa 
alegria  com  vocês  e,  como  vice- 
líder,  estou  na  briga  desse  títu- 
lo. Muito  obrigado  e  vamos 
que  vamos!!!  Contato: 
press@heliocastroneves.com. 


►  Castroneves  conquistou 
etapa  de  Edmonton  (CAN) 


Olimpíada 


Elaine  é  cortada 

BAIXA.  A  CBF  confirmou 
ontem  que  a  meia  Elaine 
foi  cortada  da  Seleção  fe- 
minina de  futebol.  Um 
exame  de  ressonância 
magnética  confirmou 
uma  lesão  na  musculatura 
adutora  esquerda  da  joga- 
dora, que  não  terá  tempo 
suficiente  para  se  recupe- 
rar para  os  Jogos.  A  vaga 
ficará  com  a  lateral-es- 
querda  Damelli  Pereira. 

O  METRO 

Atleta  é  pega 
no  antidoping 

QUE  FEIO.  A  corredora  mar- 
roquina Mariem  Selsouli 
está  fora  dos  Jogos.  Líder 


mundial  dos  1.500m,  ela 
foi  pega  em  antidoping 
realizado  na  etapa  de  Paris 
da  Diamond  League.  O  tes- 
te acusou  o  uso  do  diuréti- 
co furosemida,  que  pode 
mascarar  o  uso  de  outras 
substâncias,  o  metro 

'Todos  ficam 
loucos  por  sexo' 

AFRODISÍACO.  As  Olimpía- 
das também  marcam  a 
integração  dos  povos. 
Mas  essa  inegração  mui- 
tas vezes  vai  além  do  ha- 
bitual. Quem  confirma  é 
a  judoca  americana  Ron- 
da Rousey,  medalhista 
em  Pequim-2008,  que 
também  luta  MMA:  "to- 
dos vão  para  os  Jogos  lou- 
cos por  sexo.  São  muitas 
pessoas  bonitas,  no  me- 
lhor da  sua  forma  física.  E 
todas  juntas  na  Vila  Olím- 
pica. E  natural",  o  metro 


Pedacinho 
de  Brasil 

O  Bandeira  brasileira  ganha  seu  espaço  na  Vila 
Olímpica  O  Só  seis  dos  259  atletas  do  país  participam 


HANNAH  JOHNSTON/GETTY  IMAGES 


O  hino  nacional  do  Brasil 
tocou  pela  primeira  vez  on- 
tem na  Vila  Olímpica.  Em 
cerimonia  com  apenas  seis 
dos  259  atletas,  já  que  a 
maioria  realizava  treina- 
mentos, a  bandeira  brasi- 
leira foi  hasteada  no  local 
que  abriga  os  atletas  duran- 
te os  Jogos  Olímpicos. 

Chefe  da  missão  brasi- 
leira em  Londres,  Bernard 
Razjman  representou  a  de- 
legação e  foi  oficialmente 
cumprimentado  pelo  pre- 
feito da  Vila  Olímpica, 
Charles  Allen.  Após  o  has- 


teamento  da  bandeira  e  a 
execução  do  hino,  Bernard 
assinou  um  mural  simbóli- 
co para  confirmar  a  partici- 
pação na  cerimonia. 

Porta-bandeira  brasilei- 
ro, o  cavaleiro  Rodrigo  Pes- 
soa comemorou  o  fato  e  fez 
questão  de  falar  sobre  a  sua 
emoção.  "É  uma  satisfação 
para  mim.  É  minha  sexta 
Olimpíada.  Todas  são  dife- 
rentes, mas  esta  vai  ser  ain- 
da mais  pela  função  de  car- 
regar a  bandeira  na  frente 
dos  nossos  atletas",  disse 
ao  canal  "SporTV". 


Primeira  vez 

Os  atletas  da  Seleção  mascu- 
lina de  futebol  deixaram  o 
local  de  preparação,  em  St. 
Albans,  e  conheceram  a  Vila 
Olímpica.  As  partidas  do 
Brasil  acontecem  em  Man- 
chester e  Hampden,  além 
do  País  de  Gales. 

"Estamos  a  poucos  quiló- 
metros daqui  mas  não  sa- 
bíamos realmente  o  que  sig- 
nifica uma  Olimpíada.  Essa 
visita  mostrou  o  espírito 
olímpico",  disse  o  zagueiro 
e  capitão  Thiago  Silva. 

O  METRO 


America  visita  o  Boa  de 
olho  no  topo  da  tabela 

MARCOS  BEZEI 


Vencer  e  apagar  da  memó- 
ria dos  torcedores  o  trope- 
ço em  casa  para  o  Guarani. 
Essa  é  a  missão  do  Améri- 
ca, que  mede  forças  hoje, 
às  21h,  com  o  Boa  Esporte, 
no  Sul  de  Minas.  Se  faturar 
o  clássico  mineiro,  o  time 
de  BH  fará  29  pontos  e  di- 
vidirá a  liderança  com  o 
Criciúma  -  o  saldo  de  gois 
irá  definir  quem  fica  em 
primeiro  e  segundo. 

Ontem,  o  Coelho  fez 
sua  últimas  atividades  pre- 
paratórias para  o  clássico. 
Para  Givanildo  Oliveira, 
seus  comandados  devem 
ficar  atentos  no  confronto 
de  hoje.  "Teremos  muitos 
desfalques  e  isso  prejudica 
um  pouco.  Mas  temos  que 
focar  só  na  partida",  avalia. 

O  treinador  não  poderá 
contar  com  Rodriguinho, 
que  será  substituído  por 
Júnior  Timbó.  Outros  dois 


^,Aw      Boa:  Zé  Carlos;  Neil- 
^ny^    son,  Neylor,  Welton 
^jj^      Felipe  e  Radar;  Claudi- 
nei,  Radamés,  Petros  e 
Francismar;  Jonatas  Obina  e  Tiago 
Alves.  Técnico:  Sidney  Moraes 


MARCOS  BEZERRA/FUTURA  PRESS 


I  —  I  América:  Neneca, 
l  (/t£  I  Boiadeiro,  Gabriel, 
^T^/    Everton  Luiz,  Bryan,  L. 

Ferreira,  Agenor,  Jú- 
nior Timbó,  Gilberto,  Alessandro  e 
Fábio  Júnior.  Técnico:  Givanildo 


Estádio:  Municipal  de  Vargin ha 
Transmissão:  Rádios  Itatiaia  e 
Globo 


desfalques  certos  são  o  vo- 
lante Dudu  e  o  atacante 
Adeílson,  também  vetados 
pelo  departamento  médi- 
co por  contusão. 

Com  a  ausência  de  Du- 
du, o  volante  Agenor  vive 
a  expectativa  de  entrar  co- 
mo titular.  "A  gente  tenta 


a  cada  dia  melhorar  nos 
treinamentos.  Tenho  que 
aproveitar  a  oportunidade 
de  mostrar  o  futebol  e  con- 
quistar meu  espaço  no  ti- 
me. Garanto  que  estou 
pronto  para  o  jogo",  afir- 
ma. O  METRO  BH 


Rafael  sofre 
contusão  e 
vira  dúvida 

Goleiro  titular  da 
Seleção  masculina  de 
futebol,  Rafael 
lesionou  o  cotovelo 
durante  o  treina- 
mento de  ontem  e 
passará  por  exames 
médicos  que  definirão 
se  o  atleta  terá 
condições  de 
defender  o  Brasil  nos 
Jogos.  A  comissão 
técnica  não  falou  em 
corte,  mas  a  situação 
preocupa.  Se  ele  não 
tiver  condições  para  a 
estreia  contra  o  Egito, 
quinta-feira,  Neto 
jogará  mas  ficará  sem 
um  reserva,  o  metro 

JULIAN  FINNEY/GETTY  IMAGES 
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Sequência  de  paulistas 
no  caminho  do  Cruzeiro 


O  Raposa  terá  pela  frente  no  nacional 
o  campeão  da  América,  Corinthians,  o 
Palmeiras,  a  Ponte  Preta  e  o  Santos 


RAMON  BITENCOURT/VIPCOMM 


O  Cruzeiro  vem  de  duas  vi- 
tórias seguidas  e  busca  seu 
espaço  no  grupo  dos  qua- 
tro primeiros  no  Brasileiro. 
Após  deixar  para  trás  a  Por- 
tuguesa e  o  Flamengo,  a  Ra- 
posa inicia  amanhã  sequên- 
cia nada  fácil  contra  times 
de  São  Paulo. 

Amanhã,  às  21h50,  o  ti- 
me celeste  terá  pela  frente 
o  Corinthians,  atual  cam- 
peão da  Libertadores,  mas 
que  ainda  não  engrenou  no 
nacional.  No  próximo  do- 
mingo, é  a  vez  da  Raposa 
medir  forças  com  o  Palmei- 
ras, um  dos  principais  clás- 
sicos do  futebol. 

Após  o  'timão'  e  o  porco, 
é  a  vez  da  macaca.  Na  Are- 
na Independência,  o  Cru- 
zeiro enfrentará  a  Ponte 
Preta  e,  para  fechar  a  série 
paulista,  os  mineiros  irão 
visitar  o  Santos,  na  Vila  Bel- 
miro. Após  a  sequência,  a 


Raposa  visitará  o  Bahia,  na 
16a  rodada  do  nacional. 


Raio-x 

Veja  o  desempenho  da 
defesa  e  do  ataque  celeste 
neste  Brasileiro. 

15 

GOLSOTIME  JÁ  MARCOU. 
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GOLSOTIME  LEVOU. 
m/f^k  JUVERCY  JÚNIOR 

k^Q  METRO  BELO  HORIZONTE 


LESÃO 

Atacante 
Borges  é 
dúvida 

O  atacante  Borges  ain- 
da não  é  presença  con- 
firmada para  o  confron- 
to de  amanhã  contra  o 
Corinthians,  em  São 
Paulo.  O  atleta,  que  dei- 
xou o  campo  mais  cedo 
contra  o  Flamengo,  so- 
freu uma  lesão  no  joe- 
lho e  será  submetido  a 
novos  exames  hoje  pa- 
ra verificação  do  grau 
da  contusão. 
Na  partida  contra  o  Fla- 
mengo, o  atacante  foi 
decisivo,  já  que  fez  o 
gol  que  deu  a  vitória  ao 
time  celeste.  Se  o  atleta 
não  entrar  em  campo, 
será  substituído  pelo 
centroavante  Anselmo 
Ramon,  o  metro  bh 


joei  não  é  mais  Liderança  não  empolga 

do  Flamengo 


Quase  três  meses  depois 
de  ter  tido  sua  demissão  co- 
gitada pela  primeira  vez, 
Joel  Santana  deixou  o  Fla- 
mengo, ontem.  A  decisão 
foi  acertada  pela  manhã, 
após  uma  reunião  entre  a 
presidente  Patrícia  Amorim 
e  o  diretor  de  futebol  Zinho. 

Joel  não  é  o  maior  proble- 
ma do  rubro-negro,  atual- 
mente  10°  colocado  no  Bra- 
sileirão  com  15  pontos.  Mas, 
é  a  última  cartada  da  direto- 
ria  para  tentar  mexer  com 
os  brios  de  um  elenco  des- 
gastado com  a  torcida. 

Curiosamente,  a  demis- 
são de  Joel  acontece  um  dia 
depois  de  uma  das  melho- 
res atuações  do  Flamengo 
no  Brasileiro,  na  derrota  por 
1  a  O  para  o  Cruzeiro,  do- 
mingo, no  Independência, 
pela  11a  rodada. 

Joel  Santana  demorou  a 
sair.  Desgastado  após  as  eli- 
minações do  Flamengo  da 
Libertadores  e  das  finais  do 
Carioca,  ele  balançou  várias 


vezes,  mas  era  mantido  por 
causa  do  alto  valor  da  sua 
multa  rescisória:  R$  2  mi- 
lhões. Com  contrato  assina- 
do até  dezembro  deste  ano, 
o  treinador  teria  um  au- 
mento previsto  no  docu- 
mento de  R$  50  mil  no  salá- 
rio a  partir  do  mês  que  vem. 

Com  um  grupo  tecnica- 
mente limitado,  Joel  não 
chegou  a  levar  a  culpa  pelas 
más  atuações  do  time  sozi- 
nho, mas  pecou  por  não  ter 
conseguido  dar  um  padrão 
de  jogo  à  equipe  nas  31  par- 
tidas em  que  esteve  no  co- 
mando. 

Dorival  Júnior,  demitido 
na  última  sexta-feira,  é  o 
mais  cotado  para  assumir  o 
lugar  de  Joel.  Renato  Gaú- 
cho, desempregado  desde  o 
ano  passado,  quando  deixou 
o  Atlético-PR,  também  está 
na  lista.  A  decisão  de  quem 
será  o  novo  treinador  do  Fla- 
mengo deve  ser  anunciada 
ainda  hoje  pela  diretoria. 

O  METRO  RIO 


o  time,  garante  Gaúcho 


O  Atlético  vive  um  momen- 
to espetacular.  O  time  tem 
o  melhor  início  da  era  dos 
pontos  corridos  e  vem  de 
seis  vitórias  seguidas.  Para 
muitos,  esses  números  são 
suficientes  para  empolgar 


e  fazer  o  grupo  elevar  sua 
confiança.  Entretanto,  para 
o  experiente  meia  Ronaldi- 
nho  Gaúcho,  o  momento  é 
de  alegria,  mas  não  deve 
atrapalhar  o  foco  do  time. 
"O  mais  legal  é  que  esta- 


mos fazendo  as  coisas  cer- 
tas e  ninguém  está  empol- 
gado, achando  que  já  so- 
mos campeões.  Todo  mun- 
do sabe  é  apenas  um  bom 
começo  na  competição.  Sa- 
bemos que  é  importante 
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►  Ronaldinho  vem  sendo  o  maestro  do  time  alvinegro  no  Brasileirão 


somar  pontos  no  primeiro 
turno.  Com  certeza,  no  dia 
que  a  gente  perder,  nin- 
guém vai  poder  dizer  que 
foi  salto  alto",  garantiu. 

Atualmente,  o  Atlético  é 
líder  isolado  do  Campeona- 
to Brasileiro,  com  28  pon- 
tos em  11  rodadas.  Além 
disso,  o  time  tem  o  terceiro 
melhor  ataque  e  segunda 
melhor  defesa. 

Hoje,  os  atletas  reto- 
mam as  atividades  já  de 
olho  no  jogo  contra  o  San- 
tos, na  próxima  quinta-f ei- 
ra, no  Independência.  O 
novo  estádio,  que  tem  sido 
decisivo  ao  Galo,  estará  lo- 
tado. Ontem,  quase  80% 
dos  ingressos  já  foram  ven- 
didos e  restam  apenas  en- 
tradas nos  valores  de  R$  60 
a  R$  300.  Hoje,  as  vendas 
serão  retomadas  no  início 
da  manhã.  Os  postos  po- 
dem ser  consultados  no 
atletico.com.br.  o  metro  bh 


